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l~.:. rgo do Corro, c m Port:i lrgro 

PORTALEGHE 

Já dcscrcYcmos n·cste s<'manario alguns dos princi­
pa<'s monumentos de Portal<'gr<•, a :;alJ(•r: o Templo 
da Sé Cathedral, o Tumulo do bispo D. Jo1·ge de 
lllello, e o /Jospilal da Santa Casa da ,l/isericordia. 
Continuaremos a resenha dos que ainda ju lg<imos di­
gnos de particular noliria, como sflo os con,·cntos de 
S. Francisco, Santa Clara e Santo Agostinho. Trata­
remos succcssirnmcotc de cada um d'cstes objectos 
como pede não sô a oalurcza do as:;unipto, mas a ín­
dole do Archivo. 

CO:\\'El'iTO DE S. FRANCISCO 

Olha para a cidade, 6canclo cm uma de suas extremi­
dades, cm sitio lern-ntaclo, no arrabald<.', íóra dos an · 
tigos muros da praça. É um bcllo <.'dificio, que não 
parece rcsidencia de frades mendicantes, por ter a sua 
fahrica um certo cunho de grandeza. 

'l'em amplas officinas, dormitorios altos e desafo­
gados, ccllas commodas, templo espaçoso, boa cêrca, 
muita e exccllcnte agua. 

g occupado cm parte pelo destacamento de tropa 
que faz a guarnição da cidade; e cm parle por urna 
fabrica de rolhas de cortiça, de um negociante inglez, 
o sr. Jorge Robinson, que lambem aqui l<>m os dcpo­
sitos da matcria prima d'esta industria. 

Era este coa,·cnto um dos mais antigos não só da 
pro\'incia, mas do paiz; não pôde, porrm, dcterminar­
se o anno da fundação, porque a luz da historia 11ão 
allumia tão longe. Crê fr. Jeronymo de Jlclcm que 
tivera seu principio no r<.'inado de O. Sancho 11, isto 
é, entre os annos de 1228 e '1245 1 ; fr. Apollinario 

t Ch,.onfrci sera1>1,ica ela 1anta 1>rovineia <loa Algm·c:es, ele., parte 1, 
liv. 1v, <·np. 11, pag. 14.4. 

1 'C"M() X 1 ~07 

ela Conceição, entre os annos de 1228 e 1275 1 ; e o 
padre Jor10 Daptista de Castro assigna·lhe o anno de 
1265 2• Difficil no~ parece demonstrar qualquer dos as­
sertos, por<1uc escass<.'iam documentos que os abonem. 

O que pôde asseYcrar-$e desassomuradamente é que 
PI-rei O. AlTonso 111 o cootcmplou cm seu 1estame1110 
com um l<'gado de cincoeota libras s, e que tombem 
o ucnC'ílciára el-rei D. Diniz ', allril.>uindo·SC a pcr­
mancucia do <.'scudo das armas reacs na capella-niór 
á rccord:1çr10 da nmni fi ccncia dos dois soberanos 5. 

Se a tão longe remonta a cpocha da fundação, a 
l<'mpos modernos se derc reícrir a da sua restaura­
ção; porquo não passa de 1720 a do conre~to , s<.'ndo 
anterior um anno apenas a da cgrcja G. E um for­
moso templo, dos melhores que possuiu a ordem. As 
novas edificações alteraram a fórma das antigas, e, 
o que pcior foi, apagaram os Yestigios de alguns 
monumentos que as condecoravam, acabando por su­
mir outros as profanações e desamparo a que csterc 
exposto depois ela cxtincção das ordens religiosas. 
Fôra padroeiro da capella-mór Gonçalo Hodrigucs de 
Sousa, que com seu pae, Iluy ele Sousa, se achou ua 
famorn acçrto do palanque de Tanger cm outubro de 
1439 7, e acompanhou o conde D. Duarte de Afene­
zrs a Castella por mandado do infante D. P<.'dro, re­
gente do reino, cm soccorro do m<.'slrc ele Alcantara 
contra os infantes de Aragão s. Foi commcnclador de 
Niza, ldanha, Alpalhão e ~lontalvão, na ordem de 

t Clauttlro /ranti1cano trtc:lo '110 donti11io da coroa porlftQllt:a, de. 
'l Jl«J"t]J« <lt Portu9al, tomo u, P,'\g. J2G. 
3 J>'l'onu da llilloria 9eneal09ica da caaa rtal porlu9ue:a, lomo 1, 

poi;. !>G. 
4 Clironira 1trnphíca, llv. tit. 
5 Chr<mita 1ttra11Mca, lh'. <'it. 
6 ChrQni1·a 8ft'a1J/ii('a, Uv. cit. 
7 ('hrfmlca do sn1lwr rty n. Dl1m•ft, <'A<"riptn. p<.\r Ruy de Plnn ( Tne· 

clitOll de lâ1Jlo1·it1. 110filf(Jtttza, tomo 1 , Jl:\ó. J J8). 
8 ChrcmiNi f1Q rm1rlt' IJ. /J11arlt de .l!tne:es, (IC lh1y do PiuA, (lnt· 

ditQS tle lti11tori<1. }l(Jt'ft1ytttza, ronlo 1u , pag. 87). 
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Christo, cio conselho del·rci O. AlTonso v, e seu ca­
pitáo de ginetes 1. 

Debalclt' se procura hoje o sarcophago que t'nct'r­
ra\'a as cinzas d'este valente capitf10: esmigalbaram-
11'0 os modernos alanos que em 183'L assolaram o 
reino. 

E:;capou, f<'lizmcntc, á furia d"pstcs barbnros dcmo­
lido1·cs o mausoléo de Ga$par Frngo~o. que crêmos 
filho d'aquelle Antonio FragoRO, de cujas façanhas e 
g<'ntilczas nos dei:rnu noticia CaRpar CorrCa 11as le11-
úas da Jndia 2 . 

Está este monumento cm urna <'a1wlla do cruzeiro, 
abandonada e sem culto, mC'llido na parede, debaixo 
de uma abobada semicircular, á müo esquerda de 
qurm entra. . 

(~ um tumulo de bl'llo marmore de Estrl'moz, de 
doze paln1os de comprimento e oito de altura, singe­
lamente cinzelado. 'obre ell (• l'Stú dt>itado ele costas 
um guerreiro Yestido de completa armadura antiga, 
apoiando os pes contra um ll·üo. 

L<l-se na face anl l' rior do tu111ulo o epitapbio Re· 
gu intl', ci11albado no rnarrnorc, como l'lll unia tarja, 
C'Ujas extremidades sustentam nas mflos dois anjos 
em baixo reJêrn: 

S. OF.. GASPAR. FR 1t.o$O. 
C\\',II.0, flOAl.GO. 0.1. 1:A$1. 111:1 •. RF:I N. S. r ,10ROtlRO. 
QV•:. t·or. Dt:STA. C.\Pt:l.A t'1 M'\ , \ llH. )t\~OOV. tU:I'.\( ._ 

RAR. !:. t'AZt::H . t::~TE. Rt::T.\VOU). \IOlllH;1). Ili\. l>t:. S. flLIPt:: E. S.\T.0 

t:i.•:t 
Rft\UWK.tt UI P•<:• 

Arutn 

Existe ainda outro monumento St'pulchral , rco:guar­
daclo por um t'Strado de madeira, qur cons.tilue o ~u­
pcdan<'o do altar da Senhora da PicdadP. E uma for­
mosa cam1J'l de marmore, as~l'ntc ~ohre tr<·s ll'ürs, 
com o li razão de arn1as dos Sous as Ta ral'Cs primo­
r·osamcnt c gravado. Tem o srguintc qiitaphio: 

~- OE. Nl'~O. VA Z. llf.. SOl'ZA. TA 
Y,\B~. Q\'t:. ;\CAUO\', SE\'S UIA$.. 

O. OEl\,IOEll\O. IJOHVUllO. ,1~0. OE. 
tj!,~ 

Após esta inscripção, e como em continuaçf10 d"elJa, 
l;C lê a scguiutc: 

E. Q\'E. SF:llA". 
nr. . .\~Wnf~ o•: ~ · .,.':l.\ . 

H:\. •·11.110. t . llt: . 
l:t:lS. 11t;1t11t;lnt>~ 

o. Qnt.. llA~llOI'. tAl.t;n . f'.~T.I . C.\ 
PELA. DE. :<o;,s .1. ' · IJA. Pl ~l)AIJF.. 

"· u. 1:.U7. 

.:'i 'l'stc co1H'ento de S. Francisco morou nos ultimos 
tl'mpos fr. Jo5é de ~ossa Senhora do Cabo ttoqocte. 
conht'cido tanto dentro como íôra '1l> Portugal pt•lõ 
nome de José Jgnatio RoquNt', emi11l'11f<' sahio e lit­
tl'rato. que tantos seniços tem feito ao paíz com seus 
preciosos escriptos. 

II 

CO::-ll'E!\TO DE SANTA CLAflA 

J~ ediílcio ele mesquinha apparcncia , nada teudo que 
o rccomml·111le ao cx1Jme dos curiosos, á cxc<'P!:üo do 
clau~ ll'O, <1 ue é uma formosa quadra, t•m parte sus­
tl'11 tada por arcos em ogi ra e pi lare:i dclg~1dos; bcllo 
specime11 1la architectura da l'IJOcha. 

O dormi to rio é amplo, mas desahrigaclo; :l!' offici · 
nas ac·ilnharla~; a <·gn·ja de fabrica ~illé!t'la. O conjun­
cto da t•dili<'nçflo mostra que n't'lla i'l' ob~rrvaram as 
pr<'scripçôc•s da rt'gra scraphica, recommendando cru 
tudo polirew. 

~e 11ada , po1·ém, olferrcr digno de rxamc ao amante 
dus hellas ;1r1es. il r.xcepçf10 do claustro, l'Oll\·ida , ainda 
ass i111 , a ;ilg1111s 111omc11tos do refl t•xno o que preza o 
estu1lo da l1is1oria pat riil , porque 11 \· lla grangPou grande 
11 on11•ada a pf'rsonagem <1ue mais co11co1Tcu para a íun­
daC'flo d'l'sta casa. 

ilourr l'nlrc nós uma rainha, que por seus crimes 
atrocissimo~ prororou tflo geral t' diuturna animadrt'r· 
sf10, c1ue nfio valt'u a exriuguil-a ou at11•11ual-a o rol­
n'r de ci11<'0 longos scculos. Luereeia Borgia 1)()rtu­
gueza a denomina um dos nossos hi:>toriadorcs mo­
dt>rnot->. 

Foi esta rainha O. Leonor 'frlil's de ~lt'nezes, a 
quem se de\'C a ch•finiti\'a fundaçr10 do <'Ol1\'l'l1to, que 
tl'\'C sru principio cm 13i6 1 , cu11111 la11do-o de bem•­
fi cios co111 nif10 genrl'Osa, solicila11 d,0 d<• l-rl'i D. F1·r­
nando os que dl'pcndiam i111nll'diatan1e11tc tl1• ~ua real 
111u11i!ice11cia , e co11firmando·os th•pois, como rainha 
gO\'l'1·nador;i, por st•u ai rnrá dt• J 6 de no,·cmbro de 
138:3 2 • 

Acreditaria aca::o D. Leonor Trlll's de )lenezcs que 
pela protcq;ilo e amparo que libt'ralis1va ao moslt'iro 
altança1-ia a rt•mi;:são dos attentados a que a arrojára 
a !'Ua pt•n·<·rsi<laclc? 

A<Tctlíta\'a: porque n'esse tempo era g<•r.-il a crença 
de qu<' os maiores crimes se rrmiam por cslt' gcnero 

gra Nuno \'az de Sousa Tararl's fi lho de Ga~par de t'xpiaçücs. E porl'entura n lemlira 11 ~a d'csta acção 
Vaz do Peral e D. Jo;inna de Sousa, neto ele Pedro pil'dosa lhe tornaria menos pu11gl•11t<•s os 1·rinorsos de 
Ta\'ares, ultimo alcaidc·môr de Porlalcgrc, ela fami lia sua~ iniqu idades, e mais toleruveis as angustias e des­
dos Tarares, e um dos cabos principacs que capita- co11fortos do f'xi lio. 
nearam a frota c1uc foi á mallogra1la em preza de Tan- l<'oi, cm vt'rdadc, O. Leonor 'l'<• ll l'::; de )lencz<'s mu ito 
gc'1' no reinado de O. Duarte. e de O. Isabel de Sousa, criminosa, mas íoi tambcm muito dt·~graçacla. Se at­
lilha de Gonçalo Rodrigues ele ~ousa, que n ·esta eles· tingiu o rnmc das grandezas humanas, logrando opu­
a:;trosa íacção tere tamhl'm uma parle importante 3. ll'nria , honras, di::;tincçücs, prazt•rc:s, todas as dclicii.IS 

André de :Sousa Tavares, filho do antecedente, ser- de um pod(•r illimitado, todas as prerogati,as de uma 
\'iU na India, e íoi comml'ndador da orei cm de A ,·iz 4 • reale1a c~pl('tHlitla, os seus erros e o:; :il'us crimes, 

lnclinemo-nos revcrcntl's ante ns cinzas dos filhos precipitando-a dr tamanhas alturas no mais profundo 
d'cssrs heroes, que tão Cl'll'brado fi zeram o nome p9r- abysmo da mi:wria, lcrnram·11'a a curtir as priva~up:; 
tu~urz na India e na Aírica; e se, por mofina, j<i ni10 da i11dig1•1H·ía na solidão d1• um can·(•rt', longt• da pi.1-
iJnitúmos 11'cssas longinquas plagas os prorligios ele tria , scrn que uma unica müo an1iga se lhe estendesse 
patriotislllO e de galhal'llia que n'cllas obraram, con- para a co11solar! 
sct·vemos ao mc11os cm bom recado os monumentos Morreu df'stcrracla, pre~a e ahorrccicla rle po1·tngue­
quç nos recordam as glorias tl'e:;srs nomes famosos. zt's e castcll 1anos, cm Tordesillw ~, a 27 de al.,ril de 

A entrada do tl'mplo, mas fó ra da poria, á direita 1386 ª· 
ck <1 ucm entra, acha-se cmbrhida na parede uma la- I~ o ronn•nto de <inta Clara de Por1alrgre o $l'· 
pida com inscripção latina <'lll earact<'res got hicos bem gunclo quP d"r:;ta ordem se fu11dou na pro,·inria do 
l t'~irt'is. Jlrferc a notil"ia da doaçflo de \'arias propri('- .\lt'ml<'jo. Ti11ha ('apacidacle para r<•c1•IJl'r !'t'ssenta rl'­
clacll'5 feita por Pedr-Eannt's e sua mulher, )laria Oo- ligios1s, e estr era o numero pl'(•fi:-..o 1wla 1·c,;peetirn 
mingues, para a fundaçf10 de ulll ho,;pital c1ue srrvis~e auc1orida1ll' para as profis~ücs: hojt• hahitam-11'0 sete 
eh• refugio e soc~orro aos polir<·~, do qual seriam ad- írcira~, e já \'Clhas e~ doentes. A!;_!a>1aJham, pon'•m, ca­
mini:;tradores o guardião e írad(•S do conwnto. Tt' lll 1 1 "'"'"';," .crcq11<i<a, par1e u, lh·. "'·• c:ap. 1, 1>•11 s.-o T'. João 
a era de 1312 que corrC!'lJOndc á tle Christo 12i4. JhpliO!n dft CMlro (.llan>a dt i:orl••yal. t<~mo 11. png. l2H) ns•ignala 

' A funclaçf\o o nnno do 1389; e, po1·cro, torçmso t'OH\'lr qut', so não 
t lliJJlnr;a ue11ealogica da crua t'tCfl, etc., tomo x n , 1>artc 1, pag . 5~ 1 houve orro do hup1•C'nsa., houve·O de chronvlogin, porque n'casc anno 
i J..('11da1 ela bulia, tomo 11 1>tlrto 11, IHlg . 8$:.J. 1 jA crn ftlllN·idn l). J.001101'. 
:J <'ln•onicci <lo &enhor 1·ey D. Dttat·ie dt., png . 143 . 2 ('ht·tmira, dtra71hira, liv. c it. 
4 Jll&tor·ia geucalogica da caaa 1·e<il, etc., tomo xu, parte 1, pag. 253. 3 li idltJ)•ia aeueal<>gfra <la casa real, etc., tomo 1, t>ng 1126. 
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ridosanwnte algumas meninas pobres, que se empre­
gam no srrvito do côro, e as roadjurnm nos aclos de 
i;ommunidadr, e outra mulht'res desnilidas, a quem 
soccorrcm no que podem. 

llT 

CONYENTO OE SANTO AGOSTINllO 

PARIS 
EXPOSIÇÃO t,,";';JH:RSAL OE 1867 

( Vid. pag. 129) 

YJ 

CllF.CllF. Uf! SANTA lURlA~ ~O PARQUE DO C'")IJl'O J)Ji! )IAllTt~ 

Clt:P.C11•: 1>1; tJ, Vltt;N'l'Jo: OJ.: PAULO, SA CJOAOV. ºº 1•owro 

Prrl<'n('ia tí rl'forma dos agostin hos drscalços. que n·en11·e as variarla~ mara,·ilbas que se admi1·:irn no 
pri11cipiou <'rn 2 de abril de 1663, introduzida p<' la parc1uc do campo de Marie, urnas produzidas pela ac­
r1·ligio~a piedade da sr.• D. Luiza d<' Gusmão, rainha !;àO r~pon1;111c•a da nalurcza, outras <ic>\'idas ao gcnio 
de Portugal, mulher dei-rei O. Jof10 1r. Foi fundado e trabalho do homC'm, sobre$ae um Nlificio, nf10 prlas 
,·int<• an11os depois d'csla reforma , cm 1683, s<'gu11do suas dimensüt·~. que nf10 sf10 grandes, 11 r111 pc•la ou­
rcstilic-a o padre João Ilaptista de Castro 1. sadia ou riquc•7.a da conslrurçfto, que 6 rnoclt'sla, 1wm 

Occupa uma das extrl'midadt's da ridade, t'ntrc a µria rariPclade e bcllcza da cons1ruq;f10, pois que ludo 
poria de ,\l<•gr<'lc e a torre do PcregLll'iro, com ristas n·C'llc rert'la simplicidade, mas sim p(•la i11sti1ui1:üo 
dilaladas para as hortas, olirars r planicic adjact•nre. cmincntemcntc lluma11itaria e ci,·ili:;adora que enCl'JTa 

~fio cll1•gou a couduir-se a edilica~f10. porque íalla em si. 
o la11ço que de1·ia correr ao !ougo de uma da::; ilhar- j Por mais afeitos que Yrnham os olhos do viajanle 
gas da rua do Visconde ele Castcllo llra11c:o; é, porém, a e11lt·1arC'm ·se cxlasiarlos dia11te ele ta11 1as co11st1·uc­
ai 11da a:;~im, uma boa casa, scudo 111ui10 para vl'r e çü1•s gra11diosas e esplcndidas, á vista de 1an1os pro-
11ot;11· os r<·slos da <'grrj a (ltojP arniaz<·111 de niarkiras) digios <la induslri a humana P de la11ta!-l 1· iqu<·zas 11a­
que C'Se;qrnrnm ú furia dos tl1•mol i1torl'S. tur•IC'S, ltüo de sc111ir-sc allrahidos e prl'SOS, f;l' m rlú-

Os rC'labolO$ dos Ln'S a Irares era111 dl' p1wio~os mar· rida, alll'llltrndo 110 lrtreiro grnrndo na fronta1·ia do 
mo1·t•s com oprimas csculpruras, o:; <1uat's fo ram rc11- pl'q11cno e singrlo ediíl<"io a qut' alludimos. Creche de 
elido;: por uma c1uanlia modica doze moc•da:;' , hare11tlo S<111fa Jlaria , diz aqm•lle letrt'iro; e n'es.sas lrC's pa· 
cu:;tado al!,!IJllS <"Ontos de réi:; ! larra:; cslú inclic-ada uma das creaçües que mais hoo-

Dl•pois da cxtincçf10 das orclcn:> r<•ligio:::a" foi apro- ram o srculo a('tual. 
vritado para a colloca1:üo de \'aria:; reparriçül':l pu- Foram inslituidas as creches em Paris para r<'Co-
IJlicas. lhime1110, co11forto, ,·igilancia e cduca1:ilo das crianri-

Alli foi rFlabC'lccirla a csehola dc i11slrnrçflo prima- 11has quc, <'111 quanto suas rnúPs se \l'rm obrigadas 
ria, que foi a principio de e11sino mutuo P ltojc é de a i1·rm trabalhar nas fabricas para ganharr•m o püo 
c11si110 si mul~aneo . Ui;cupa o parinw1110 ~llpl'rior ao quolidiano, licam ~ósinhas nos seus 111i s(•1·avcis lll'r· 
tia rgrrja, que é amplo; e se fosse niai ~ illuminarlo, 1:os, ft•c· ltadas cm c·asa e exposras a rnuilos pt'rigos, 
abrindo-lhe tlua~ ja1l<'llas crn S<'/!Uida tí unica exi:;- ou c11trrgucs á guarda ele pessoas dcscu idosas e sem 
1c11 IC', poderia considt'rar·SC' urna hoa <':1'1a dr rse ltola. cari 1tl10. 

Aqu i t1'111 ~ua sédc la111hem a acl 1 ni11i~lra çf10 do ('Qll- Deve a Fr;111ça a m1·. Jltirbea u a i<léa iuicial de !fio 
cc•ll10 e a co11::t•rra101·ia, a rrpartiçflo do <·:;rrirft0 dP ca1·itlo::a i11s1i1uiçf10: e tamhcm lhe dc\'e \'er rt'alisada 
fa?.l'1Hla, a 1•slaçfto lclrgrapbica, o trilrn11al de justiça c:;,:a id<la, pOrlJue foram principalmrnrc os scu:: c•sfor­
e a c-a<h•ia. ços e diligt'ncias que akançaram reunir os suh::rri-

lla um rcd nto ajardinado, com ta11qu<' c rcpuxo de piores nccr:::::arios para le,·ar a rlTeito rsta fu11daçüo. 
agua no ('l'lltro, que 51·rre de pa,:,;1·io ao~ pre::cs a Inaugurou·$<', pois, a primeira crcchr no rPinado 
<1ue111 a auctoricladl• judicial permiti<' p,:11· gem•ro de de Luiz Filipp<'. corre11clo o anno cl<• l8'i't. ,\ o prc­
(lirc·r~fto, qua11do a requerem 0$ i11lt·rl'~H'S de sua sc·nl<' ton ta a eida<le de Paris 17 crec- hrs denrro das 
sauclc. suas barreiras e :3 nos suburbios. 

Dcnlro do rrcinro da~ mur;1lha~ , 11as ruas do Cas­
t<'llo, C' <los Bl'~ t Piros, pri 11cipalmc11 1r, é qL1<• cm trm· 
pos a11t igo:; residiam og <'Sclareridos 1111•111liros da no­
IJ1·1·za de Porralcgrr, <lc•11u11cia11do-no5 ainda hoje o 
a1·a11hado r h11111ildc de suas 1norada;:;, a Jha11pza e 
simplit'idadr do ,·in•r d·C';:;scs lempos. 

Do !lr<'ulo pa::::arlo apena;:; data a fu1ulm:f10 do;: <'di­
ficio5 11ol11·t·~ (1ue rrpn•s(•nla a !',:tampa, ::iruados fóra 
1h1,; muros, no larµo do Corro. uni do:: prinripa<·s da 
ridadc, o,; qua<·:: pC'rlc11rrm ao H. <'OllclP de• A \'illl'Z, 
r ao ~r. Diogo da FonsN·a Ta1;1rl'S .\ecioli Coutinho. 
~o ulrimo arha-sc e11corporacla a C'a~a 1•111 que' rp:;itliu 
a mrie do co1ulc•slaYPI O. l'iuno Ah«1r1•s Pl•reira, fria 
Go11~ah• c•s do Ca rval hal. 

~lúgoa ú que se 11flo ronsrn·as,;e na RlHl prist ina 
f(11·111a lf10 imporla11tc mo11u111c•1110, a n•s idc•11cia mo­
d(•st a cl'aquc·lla cx1:elle111c matro11a, <"On1 o s1•u porlal 
cll' ' 'Olla <' ja11ella de ogirn, c-01110 ai11da 1nui1os dos 
prr;;l'nl('" a l'011licccram. 

El ·rl'i ll. Jof10 r, qm· ~ohr<•ma1u•ira ~e compra~ia 
em ho11rnr e faY01w·cr Iria Con!,'aln• · do Carralhal, 
por <·arla fl'ita em Portalt';?rl' a 30 c)p julho da l'ra 
14 '2:~, IJUr é o anno de J 385 110 qual cmpu11hou o 
~··epr ro) , 111<' fez, en lrl' ourra;:; llH't't'l'::, a do quinto 
que r ll.- ti11ha cm Portalc·grc e Al1'1-t'l'l'I<' 2. 

t Mtt1J1U' dr Po,·1w1c1l, to1no u. J>ªA'· .15. 
2 llU!tfJria gtm!ctluyicct1 etc., tomo v., ))1tg. OJ. 

1·:111 uma ca pital como Paris, tfto va~la e populosa, 
11;io é rril't'i qur <'~l'e nu111cro tle a~y l os pos:;a occor-
1·pr a rocla:i as 11e•ct·:;~idad1•s para que fora 111 crettrlos. 
Todal'ia, apesar d<' quC' haja moti\'O para lai;t inrnr qu<'. 
em um µaiz !fio pro~pcro e de l;111la illus1raçf10, 11ão 
lenha a11i11gido l'1'1a instiluição, ao ca lJO de 23 a1111os, 
lodo o d<'~(·n1·oll inwn10 de que é suscrpli\•t•I e que o 
hcm publiro rrdtuna, e; cerro que vai' progredi11clo e 
augnw11ta11do, <•mhora fpntam<'nll', sob a dirt'C!,'f10 i11-
tcllil!t'nlc e cht'ia de zelo e acti,·ich1de do seu illuslre 
fun1lador. º" 111rmbros da sociNlarle das crcdws con trihurm 
annualmrnrc <'0111 a quanria de 6 francos, e com a 
de 40 fra11cos por uma 8ó YC7., 110 aeto da sua ad­
mi:;sf10, dt•s ti 11ados para a compra de um )l(•rço e 1·es­
pccti,·a roupa. 

\\;lo ~e ju lgue, porém, que os 011s d'('Rla ins1i1uiçno 
se rl'duzp111 u11ic;1111c•11te a vrlar p('las crianças para que 
lhe:; 11flo aro11trça algum perigo duranle o 1t·111po c•m 
que som; mft<'S a~ tll'ixam cm casa em complclo ahan­
dono ou qua::i pri\•adas de cuidados. O pcnsamenlo rle 
mr. )larlll'au c•lc\'OU·St' a maior allura, abrangt'ndo os 
inlen·,:~l·~ moraes a par dos 1>hy:;icos. 

,\l t;m 110 ri,:ro dt' algum accidenlc impt'('vi:-10 a que 
as cri;1nça:; a~~ in1 firam rxpostas, ha ourro pcrigo para 
clh1$ dP ta111a mais graridadc, c1uanro é cerro e inc•1·i-

l tal'rl, e lt•rrin·i ~ as sua:; consequencias p:11·a o i11di­
Yiduo e para a ~ociC'rlade. Consiste r~tc perigo 110 ('111· 
l.Jrutccimcuto d'nqucllas almas infanli$. 

. .. 
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Que importa que o corpo d'cssas i11fclizes cria11ças, 
prescrrado pela mão da Providencia de accideoles si-
11i:;tros, 1·i1·a e l'igore n'cssa triste solidão, se a luz 
da alma se lhe amo1·tccc á mingoa dos carinhos mater­
nacs, que só cllcs podem alinl<'ntal-a. e dar-llie brillio? 

N'essa quadra da nossa rida, cm que as necessi­
dades se succedcm umas ás outras, como os minutos 
no correr das horas; e cm que não sabemos cxpri­
mil-as senão por essa linguagem mystcriosa compre­
hendida unicamente pelo amor maternal, a falta dos 
desvelos e carinhos niio pôde deixar de influir male­
ficamenle no descnroh·imcnto das faculdades intelle­
ctuaes, assim como nos bons instinctos do coração. 

Se esses peque11inos seres se ex1nmdem alegres no 
meio das caricias que lhes adivinham e satisfazem as 
necessidades; se, a seu turno, se applicam e se es­
forçam para comprchender as palavras que saem, en­
tre sorrisos e meiguices, dos laliios maternos; se d'cs­
t'arle começam a exerci tar a intelligcncia e a apren­
dl•r a amar a11t cs ele $ahcr o que seja amor; que triste 
sorte eleve ser a d'aqucllcs a quem nas íaxas infantis 
tudo isto falta! Que desamparo para o corpo, que so­
lidf10 e que trevas para o espirilo! E depois baldado 
esforço será o que tentar rrmediar os effeitos de si· 
milliante fa lta. Se não sf10 complrlamcnte impossi­
Ycis, são, pelo menos, dillicilimas tacs regcnrraçõcs. 

Hefere mr. Marheau, como prora d'cssa dilliculda­
de, a historia de uma criança que ellc recolheu na 
sua creche, IC'1Hlo 1lc Nlacle ll'CS annos. Era orpltão, 
e a aYó, com <1ucm l'ivia, cleixarn-o sósinho fechado 
em casa, duraute o dia, cm quanto ella ia ganhar 
pelo lrahalho os c•srai::;os meios .para a sua misera n•I 
sulisistencia. A criança rsta1·a fraca, doente, e ~obre 
tudo emhrulecida, iuteiramentc estupida. Todal'ia, a 
sch-.1 n'es~a rdadr nf10 rst;"1 cxtincta, mas aprnas como 
que aclormccida. Qual não foi, portanto, a alegria d'a­
c1ucllc pac adopti1·0, 1·endo, ao cabo de a]gu11s dias, 
rcuc11tar a seiva e rc1·crdecrr a planta! .\ vista dos 
seus pcc1ucnos companlH'iros da creche, animou-se a 
criança e vieram ah•grar-lhc o rosto os seus primeiros 
sorrisos. Em brc1·c cornpl'chcndcu os cuidados e des­
velos com que a tratavam. Voltou-lhe a saude dentro 
de pouco tempo , e de envolta com a saucle vieram a 
akgria e a inlelligcncia, f;Ul'gi ndo de uma origem 
commum. Foi, por consrguintc, um e11te reconquis­
tado para a vida social. 

"Seis ITH'?.es ma is 1ar·de, cxclnma mr. Marbeau, cm 
conclusão d'esta historia, tal vez que fôra baldado em­
penho procurar a seiva, já en1r10 cx Lincta. Tendo d'esse 
modo dcsapparccido o ser humano, apenas acharia o 
an imal irraeional. • 

A fundação elas crcchC's occorre, portanto, com cf­
llca7. rrmC'dio a este gra11de mal. Drpositanclo alli os 
srus filhinhos, as mites porlC'm ir para o seu traba­
lho diario tranquillas e satisfei tas, porque o seu co­
ração fü:a desaf;somhraclo do peso ele scrios cuidados; 
e as suas saudades ~rio allil'iadas duas vezes no dia, 
quando, nas horas da rrí1•içüo e descanço, rfio ás cre­
ches amamentar srus lllhos:. E as crianças alii 1·flo 
achar berço e roupas hwadas cm que repoisem; bra­
ços carinho-os que as apertem sua1'emcnte contra pei­
tos compassivos, e c1ue as passeiem; meiguices que 
respondam aos seus sorrisos; vozes alfaveis que lbes 
ensinem a pronunciar os doces nomes de pae e müe; 
companheiros ela mrsma tenra cdacle, que lhes des­
pertem a allenção e a alegria; em llm, pessoas cheias 
de zêlo e derlicaçrio, qne os dirijam e auxiliem nos 
primeiros paS$OS, cercando-os ele todo o gencl'o de 
desYclos e caricias. 

O cclillcio da creche de Santa ,)faria, que se rê no 
pa rque do campo ele Marie, é um noYo modelo io­
v<•n1ado por mr . .lu lio Oclbruk, membro da sociedade 
daH crcclteR. 

Como con~trurçr10, rrnnr a~ concliçõc>: aprccia1·ri,; 

ele mui.ta simplh:idade, e, por consegui nte, de bara­
teza de rnflo de obra, sem excluir a elegancia; e da 
ncccssaria commodidadc e re$guarelo interiormente. 
Porém no que mr. Dell.Jruk fez consistir a sua prin­
cipal in1·cnçüo foi no modo pratico de ensinar e ha­
bilitar as crianças a andar sem auxilio de pessoa al­
guma, e sem o perigo das quédas proprias de simi­
llJantes ensaios, quando lhes é mister apoiarem-se nos 
mol'eis de uma casa. 

Interiormente o centro do edificio é occupado por 
uma sala, cm YOlta da qual cstrio dispostos os berços 
com os seus cortinados. No meio ela sala ha um grande 
morei de madeira, e que lambem pôde ser feito de 
Yimcs, o qual representa uma galeria circular, com­
posta de duas ordens de grades de pau, ele altura tal 
que uma criança que pl'incipia a andar possa deitar 
os braços por cima das elitas grades, tendo estas en­
tre si o espaço apenas bastante para a criança se mo­
ver sem difliculdadc, apoiando-se de ambos os lados. 
A criança, com o i;eu adm iru vel inslincto , vendo-se 
assim apoiada, e por consrgu intc cheia de confian­
ça, cn lm com maior afoil.csa n'estas primei ras lides 
da 1·ida. Se por acaso cac, as suas pequeninas mãos, 
dcsl isamlo-se por ambos os lados da galcl'ia, ampa­
ram-n'a na c10éda, e fazem com que fique sentada e di­
reita. E logo, agarnrndo-sc ás duas grades, facilmente 
se le1-;1111a, e recomeça alrgrc nos seus rxcrcicios. 

Assim que as cria11ças acordam, se csrno na edade 
propria, Liram-11'as dos herços para aquclle primeiro 
campo de acliridadc, onde acham um asylo contra 
quaesqucr perigos, uma rsc-hola e sC'guro apoio para 
os seus primeiros pas~os no mundo, um logar de fol­
gança, de 1·rgozijo e dt• sociabilida1le ·infantil; e fi-
11almcn1c uma ca~a de jantar, onde uma unica mulher 
pótlc dar ele comer a muitas crianças, sem inconrn-
11ie111c, antes com promptidflo e aceio. 

7\o anno de l 8:>2 estabeleceu-se na cidade do Porto 
a. primeira creche que possuiu o nosso paiz, e, infe­
lizmente, ainda hoje é a unica existente entre nós! 
Calie ao fallecido philanthropo João \'icente ~lartins, 
natural de Lisl.ioa, a honra de haver inirocluzido n'a­
quclla cidade uma instituição ele tanta utilidade. 

A c1·eche de S. Vicente de Paulo, que assim se de­
nomina o caridoso csiabclccimcnto portuense, foi ins­
tal lada aos 21 de nol'embro do referido anno na praça 
cio Laranjal, 11a casa que é actualmenlc propriC'dade 
e habitação do sr. Antonio Bernardo Fcl'reira. A inau­
guração da creche foi fei ta com solcrnn idaclc, assis­
tindo á cercmonia e lançando a bcnçüo o bispo do 
Porto, D. Jcronymo. 

No primeiro anno foi sustentada á cu~ta do funda- · 
dor, que já tinha adquil'ido jus ao respeito e gra1idüo 
dos seus compatriotas, por muitos outros actos de ca­
ridade praticados no füasil, durante a sua residcncia 
tt'aquelle imperio. Depois organisou-sc uma sociedade 
com o titulo de Associafâo da c1·eche de S. ricente 
de Paulo, que administra e provõ ú sustcolaçüo do 
estabelecimento. 

Conta esta casa 20 berços, e o sru movimento día­
rio é de 18 a 20 trianças, c1uc ahi sflo alimentadas 
e vigiadas durante o dia, cxcepto nos domingos e dias 
sanctificados, cm que as ni10 recebe. 

As principaes condições da sua acccila~ão consis­
tem em serem sadias, haptisadas e rnccinadas; em 
oüo excederem a edadc de quatro annos; em se verem 
obrigadas as 8uas mües a procurar o trabalho fóra de 
suas bahitações, de1·cndo ir alimentar os lllhos, que 
forrm de mama, pelo mrnos duas vezes por dia. 

Os socios pagam annualrncnte, cada um, 500 réis, 
annuidade que podem rrmir, entrando no cofre da as­
sociaçüo com 5il>OOO rclis por uma só 1·ez. 

Presen1emc11te, po1· rffl'1to de ef'molas da caridade 
publica, pos~uc C'Sta l1r110rn<•ri1a a~~ociai;fto nm fundo 
tle 4.:2007?000 r(•is <'111 in~r1·i11çõ1•f;, 

( 
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A despeza annual reçula entre 430 a 300.SOOO réis, 1 
rm que se compreheoaem o alu~ucr da casa, ordena­
do~ dos empregados e comrdorias para as crian~as. 

E. na verdade, muilo para senlir que uma insti­
tui~r.o tão bencfica, e que trio importantes resultados 
dc\'ia produzir em um paiz como o nosso, onde o 
grande desenvolvimento da industria fahril dá em­
prego a milhares de mães, que a miseria ohriga a 
irrm trabalhar longe das suas moradas, d<•ixando 
ahi os fill1inbos cm trisle abandono, durante as lon­
gas horas de um dia de verfto, 6 muito para sentir, 
1·l'prtimo:;, que ao cabo de quinze annos uma tal ins­
titui~r10 se ache como no mom(rnto cm que a inicia­
tiva patriotira e ci,·ilisaclora de um simples particu-
lar a i11lroduziu u'cste reino! 1. os \'11,uu:.- BARBou. 

O CO~DE DE FERREIRA 
(Conclusão. Yid. p.tg. 115) 

ll 

Joaquim Ferreira dos Santos, barão de Ferreira em 
7 de outubro de 1842, visconde em '2 l de junho de 
1843, e conde cm 6 de agosto de 1850, comrncnda­
dor da ordem ele Chri:i10, par do reino, grn11-crnz da 
ordem hespanhola de Isabel a Catholica, havia nas­
cido cm 4 de outubro de 1782. Eslas distincçõcs, que 
os orgulhosos do mundo tem por uso esculpir nos no­
biliarios, niio serão para nós motivo de applauso. 
Quando os cofiares e as fitas se aliram às rebati­
nbas, um conde de mais ou de menos ur10 õ facto de 

Crccho de Santa. Maria, no parque do cnm1>0 de Morto, cm Paris 

grande monta. O que 6 serio e grave, o que as cban­
Cf'llarias não referendam, o que os poderes publicos 
não dccrclam, o que a magnanimidade dos patrícios 
nr10 solicita, ~ão esses diplomas que a posteridade 
pas~a l' confere aos que fizeram o bem, diplomas que 
trazem por sêll9s pendentes as ohras prcstadias e os 
l<•g;1dos u1eis. g n·este ultimo caso que considerâmos 
o ronde de Ferreira. 

,\1('111 dos actos mcritorios da sua rida, actos de que 
jft démos tcstimunho citando a apreciação de um jor­
nal r~cl :J l'('l'ido, além d'e~ses e sohre esses realça, 
como rupula soberba, o seu testamc11to, ta lvrz o mais 
notavrl de quantos tem lia\'ido. Este tcstameato é re­
lrato, é cfligie; quem o firmou rslá n'cllc de frente 
r c•m boa lu7.; vê-se- lhe t•m cheio a ph ysionomia, 
an1pla e desassombrada. !'l'aqupl le pa1>el reílecte-se 
uma alma !;Cnt rugas, um coraçflo sem incertezas. 

\'pj:imol-o. 
~·esle documento ha duas faCl'S distinrlas; na pri­

meira eslá o amigo e na outra o cidadão. Deixaremos 
de parte esses valiosos lrgaclos cm que o conde de 
Ferreira deu prova de aITccto para com os seus inti­
mos: recordemos só aquclles que dizem respeito ao 
licm grra l. N'cste numero solm•levam os seguintes: 

•Para C'onstruir e mol.Jilar 120 cstholas primarias 
para ambos os sexos, nas terras do rei no que forem 
C'alieçns dP roncelho, iodas por urna 11w~1na µl:inta 

e com accommodação para vivenda do professor, aló 
1 :2Qo,iooo réis cada uma, 144:000~000. 

• .\ santa ca~a da miscricordia da cidad<· do Porto, 
oiJl'igando-se clla a mantrr uma enferma ria que não 
teuha menos de vinte enfermos permanentes, trata­
dos bonlU'opathicamente, 20:000;>000. 

• Ü rcmanrsccnte da sua fortuua desti11ado para a 
funda~r.o e <lotaçf10 de um hospital de alienados . • 

Entre a:; numerosas disposições testamentarias do 
conde de F<•rrcira, sr.o estas trcs as de maior signi­
ficação e alC'anc·c. 

Cento e vinte c•scholas no reino. Sal1(•m todos o 
que esta deH•r111 i11a~ão rcprcs('nta? Heprc:;enla cento 
e vinte raios rle luz a desparzirem-se por 011dc a es­
curidão é ruais deusa, por onde as brcnhas sllo mais 
inaccesfli\'ci:;. Qua11do o paiz, eml.Jcbiclo n'outros cui­
dados, d1·>;tura o ensino primaria, a cdnraçr10 popu­
lar, o ama11ho i11icial dos qur nada produzem porque 
nada sabcn1: quando o galeão alqucbrado da política 
eleitoral e compadresca traz cm faina a matalotagrm 
estropcada; quando as bordaduras e 1wamos da di­
plomacia consomem o tempo e a in,·r11tiva dos mo­
dernos comes sacl'aram largitionum, um honwm só 
tenta prreneher a lacuna immensa, e rstalirlcct'r cento 
e vinte escholas, quer dizer, cento e vinte pharocs 11 'cstc 
mar um tanlo aparcellado ela nossa instnH·çflo pnlilira. 

A orga 1ii ~a~f10 dt~ uma cnfermal'ia µara os doe111t·s 
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srrem tratados bomooopatbicamente, importa um largo 
desassombro de espírito. Nf10 . sabemo~ quaes as µre­
clileq·õcs lliC'rapeutbicas do conde de Ferreira; o que 
sabemos, porém, é tiue, no momento cm que a velha 
medicina principia a cambalear aos assomos d"est'ou­
tra ill\·a=-ão germanica, quando a intolerancia dos cur­
sos Le{laes repulsa e condcmna os apostolos que pré· 
gam uma outra doutrina, abrir a liça aos contendores 
e deixai -os cm certarnr leal é indicio de uma razão 
penetrante e lucida. Demais, não serú iuiquo sujeitar 
os que carecem dos dcs"clos medicos que a caridade 
faculta a um systcrna exrlu:"i1·0, que muitas vezes pôde 
ser odioso para o enfermo? Crc ou morre, Il ypocrates 
ou a cova! hornceopathas ao circo! A clau~ula testa­
mP11taria cio conrte de t<erreira é a primeira palavra 
de tolerancia. 

l::to, pelo que nH' res1wita, não é parapbrasear as 
cbufas hocagianas, nem bater com a ponta da lança 
no broquei que a allo1rnthia pendura á porta das suas 
pl1armar.ias; respeito as crenças dos que juram sobre 
o fonnulario vC'tusto, romo dos que se curvam ante 
os noYos «ocl igos revol ucionarios: é esll' mes1110 rPs­
Jleiro qn<' me obri~a a Vt'r no procedime11to do conde 
de Ferrrira um facto digno de memorar- e. 

A fundaçf10 e dotaçfío de um bos1>ital para nliena­
clos completa a grandiosa trilogia de caridade, que 
nós ti n~rnos cm vista fa7.cr sobresair nos outros actos 
do noRRO grande compatriota: Escusado é dar vulto a 
e,;ra dotaçüo que remata o 1estumen10 do conde de 
Ferrc•íra; as galas do esti lo nf10 fariam mais bello o 
que é já de si mais que ll<'llo, porque ~ llom, porque 
é util, porque é humanitario. 

N\•stas l.ire,·es palavra:-; rleix5mos firmada a nossa 
co 11 sidrra~f10 pela rnr111oria de um homl'rn, que dl'ría 
de SPr modl'IO para os filhos queridos da fortuna, para 
os mimo~os da so1te. 

Outro:; primarfto pelos arrojos de uma phantasia 
mai· c•mprdwndedora, darf10 e:;paços mais risto~os 
aos ,·ôos da sua mu$a con1mercinl, íarf10 silvar mais 
alto o carro das suas explora~ões ruidosas. agitarflo 
com o Reu tridente as ondas do cambio, e porüo cm 
assombro o mundo das cotações, das p1•rcer1tagens: 
o qu<> nenhum fará como elle é atirar com a sua 
foze11tla aos naufragos do mundo, e faz('r pra11cha de 
salrnçf10 cio que quasi ~emprl! é jugo oppressiro. 

\'em ainda a proposi10 cilttr u·rste logar as pala­
vras de um homem cnja auctoridade invocúmos no 
com1'ço cl"csta noticia: 11 Le commerrant digne de ce 
11om, esl celui dont les spérnlations el l<:s ent1·epl'ises 
11"ont po111· object que Le bim p11blic, et dont Les efli:ts 
,·ejri ili issent Stff ili nat io11. 

E,;las palanas part•rem talhadas dr molde para o 
ronde de Ferreira; ajustam-se prrícita111cnte no seu 
caraeter. Quando a Frauça, pela born do seu bislo­
riographo, 1•ndcusa os l•'ontníne-des- ~l onléc:-:, os ~las­
!'-ons, os ~loucliards e tantos úULros, por ha1·er<'m con­
wrtido o Sl'U credito l'm alavanca a llcm do e:>tado, 
com 111aior razf10 po~errmos nós gra1 ar o nome do 
conde de Feneira na lista brilbantn 11'1•s8<'S homens 
que as g1'rações abcn~oam, e que se cha111am Coram 
ou VicP11lc de Paulo. 

Joaquim Ferreira dos antos morreu a 2/l de mar(;o 
ele J 866, conta11do p<'rto de 84 annos. O seu cada l'er 
foi clrpo,;itado na egr<'ja da Trindade, P ahi a pit'­
<lade d1ri~tf1 roriou eom as ultimas gotas de agua lus­
tral o alaúde d'aquclle a qurm Deus lC'ria de certo 
enl'iado o seu anjo na hon1 do passamenro. Além do 
convite fl'ilo pPlos tcstamrntciros, o commis!'-ario dos 
rstuclo;:; do districto ro111·idou lambem os professores 
de ensino publico a assistirem aos oflkios. As pri­
meiras flores do reronhr«imcnto rebentavam <·rn volta 
d'aquellc tumulo, tumulo ruja prdra seria mais tarde 
rrgada prlas lagrimas dt' tantos a quem elle havia 
dado o pão do corpo e o J>fto do espírito. E. A. Yn>AL. 

THO~IAR 

CASTELLO DOS TEi\IPLAlllOS E CONVENTO 

DA 01\0El! i\llLITAn DE CHfilS'l'O 

(Vid. pag. 12 l) 

Na mesma parede da capella-mór de Santa Maria 
do Oliral, proxi1110 110 mausoléo do bispo O. Diogo 
Pinheiro, eslào os restos morraes de O. Gi l ~lartins, 
1>rinwiro mestre da ordem militar ele Chris10. Este in­
sigue rarüo, que tão bons serl'iços prestou ao paiz e 
tís duas ordens de cavallaria de que foi mestre, a de 
A l'iz e a de Chris10, depois ele jazer prrlo de dois 
s1'culos em um turnulo ele prdrn, foi tirado do sepu l­
ehro, e esre desfeito, no primeiro quartel do scculo xvr, 
por occasiüo das Oul'as que se fizeram na rgrrja, co­
mo dissemos em OUl l'O togar, e Pm St'guida o dl•po­
si1aram na rc•fcrida pat"<'de, eml!t'bendo n'clla a lapirla 
que continha o seu l'pitaphio. E rste, em le1ra go1hi­
ca, e clir. que •alli jaz Dom Gil ~l artins, primeiro n1e!'-
1re ria cava llaria da ordem de Jesus Chrislo, que foi 
irn1r10 da ordC'm dC' Aviz, e nwstrc da ca1·allaria d'cssa 
Ol'dl'm , o qua l se finou cm st'x fa-feira , 13 de no1·1•rn­
bro de 1359, após muitos nwrrcimentos. Ueus o le1e 
para o seu glorioso reino, etc.• 

A 1'ra é a de Crsar, qur «OrTe!'ponde ao anuo do 
na~cimen to de Chri~to de 1~2 1. 

Fazemos nw111ol'ia unicn111e111e do primeiro mt'slre 
l)Ortuguez da ord1•m do Tcrnr}IO, e do primPiro n1rsrre 
da ordem de Christo, porque os limites d'estc· jornal, 
e os variados a:;i:urnptos qur é mister tratar 11"es1a se­
rie de artigoR, nf10 nos permittrm que nos occuprmos 
dos outros meslrl's das duas rt·Íl'l'idas ordens, que ja­
zem n 'cs1e templo em togar sabido ou duviclO$O , bem 
C'01110 de mais algumas pessoas 11otaYeis que ahi tem 
sepultura. 

Ucfron1e ela fachada da egl'<'ja, Ires ou quatro me­
tro· afastada elo adro, leranta-sc uma torre quarlrarla, 
<1ue mostra lwm 1·isil'elmenre ser obra ele duas epo­
chas mui distantl'S rntre si. A parle mais antiga ele­
va-se do solo aré metade da altura do edificio. Esta 
parle é, sem !lúri1la, coe1·a com a funda~üo do 1·isi-
11ho templo. E roda construida de cantaria toslacla e 
carcomida pelo correr dos i<cculos. Além de uma por­
ia, hai:rn e muito e5treila, de fórma ogi1·af, pratieada 
na foc:e que olha para o templo, nüo tem nem ilJH"P.· 
se11t a signaes de ter tido ourra porta ou jauel la. 

A metade su p(~rior do ediílcio foi accrescen tada por 
01·clem dei-rei O. João m, com o íim ele aproprit11· a 
construcção dos templarios a uma torre ele sinos. E 
por es:;a occa$HiO, prorn,·elmente, apearam a ra11taria 
que fornu11·a as ameias, com as quaes se comple1a1a o 
a!';pl'Clo guel'l'l'iro da torre prirnirirn. Essas pedras. cuja 
íciçf10 par1in1la1· as nlio clcixa co11fu11dir com quaes­
quer outras destinadas a dilfrre111e serviço, arha111-se 
pre::enlenwnre parle d'elht$ meio enterradas no chf10, 
unidas umas ús outras e encostarias ao enrnsamcnlo 
da mesma torre ele ambos os lados ela poria: e outra 
parte no adro da rgrrja, tarnhem rollocadas rontra a 
parede cl'esta, aos lados ria po1·ra principal, onde ser­
,·em de assentos. 

A coroa de ameias que oulr'ora lhe cingiu o eira­
do; a poria, tão baixa e esrreira que apenas rahr por 
t'lla uma pessoa, que se for nutrida será obrigada a 
r11trar de ilharga: a falta de jancllas ou fre~tas; e, 
fim1lmr.11 te, a muita grossura das paredes, proH1m, 
cm nossa opinião, exuberanternentl!, que fôrn Nlifi­
cada esta torre para servir de fortaleza. 

Como O!'- templarios ahanrlo11assem o caslello rle 
Ceras durante a construrção da rgrrja ele Santa )laria 
do Olil·al. pas$ando a fundar o castello de 'l'ho111ar 
do outro lado do rio, Jeninlaram, certamente, aquclla 
torre para servir de asylo n clcfl'n~a, no caso de su­
bila aggressf10 de moiros, aos caYalleiros que en tr10 se 

( 
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.acha 'em no ser..-iço d'nquelle templo, e moradores no prelados e aos membros mais distinctos da comniu-
~vcuro que lhe era co111iguo. 11idade. 

Xtl'e faç~ dúvida a fa lta de capacidade da torre para lia via n·csta egreja. um lino sim ilbante ao de Noa 
1co111er uma guamiçr10 11umcrosa ; nem cuusc eslra- do co11\'ento de 8a11ta Cruz de Coimhru, no qual se 
uheza que, passando·sc os tcrn plarios para a margem ia comrnemorando todos os aco11 1eeimentos ootaveis 
•Opposta do rio, qu izc ~cm conser\'ar a sua primeira não só da ordem e do paiz, mas lambem da cliris­
morada á custa. de tantos perigos para os c.:a\'allciros ta11dadc e do mundo, taes como as fundações da or­
a quem a confiavam. dem, os obitos dos seus mestres e dos soberanos, as 

Para o pequeno numero de templarios dedicados \'ictorias obtidas contra os moiros, o rnarl)TÍO e a ca­
ao serriço da <'grcja de Santa Maria do Oliva l, era a no11isaçf10 de santos, terremotos, grandes tcmpestad<'::, 
torre sulliciente togar de alwigo, e 11ão só sullicien1e., etc., constituindo assim iuteressa 111issimos aunars. l~ste 
mas lambem o mais accomrnoc.lado para uma resis· livro, que de11ominavam Beze1To, prrdeu-se, i11fl'l iz-
1e11cia, cujos defcnSOl'CS eram poucos. Perto d"alli (i . mente. 
cavam, é certo. tC'rras de moiros, do que resu ltava Todas tHJUCllas prerogati vas, rrgalias e usos se ro11 -
co11tínuas e i11opiuadas correrias. Pol'éllJ 11"essas ag· servaram i11 tactos até ao rei11ado de O. João 111 . Com 
gl'('SSõcs impre\'istas 11f10 se apresentam o inimigo em a refol'ma que rstc soberano i111roduziu na ord1'm de 
gra11dc força, pois que o seu fim não era conquistai', Cbristo, bem eomo uas outras orde11s de carallaria , 
mas tfto sõmente roubar e destruir as povoações in- assu111i11do, com aurtorisação pontificia, o cargo de 
defesas, e matar ou fazer captiros os chri$lf1os i11er- grão-mestre de cada uma, e olirigando os carnlleiros 
nwi; qur caiam em seu podei'. Para taes in imigos era de todas ;1 clausura r regularidade con,·<'11tual, per· 
a torre l.Jasta111e fo rte; e além d'isso, se a ho~tc sar- dcn a agrrja de Santa ~l a ria do Oli val muito do seu 
race11a se obstinasse cm combatei-a, o soceor-ro 11ão antigo lustre e primazia . Os c:avalleiros de Cliris10, 
se íaria esperai' por muito tempo, sendo C:'tc togar e desde c11tf10 <lenom inados fl'eil'es, obedecendo ao pre­
sc11s cdificios ristos do castello de Tbo111ar desafo· ceito claustral, começaram a rxercer o culto e a cc­
gadanwnte. l<'brar as soh'mnidades da ordem na egreja cdiíicada 

Quando sobreri11ha i1wasflo de ex1•rci10 poderoso, dentl'O do ca ·tello de Tbomal' pelos templarios, e rc­
os rurnol'es dos aperccbinwntos de guerra, dando re- formada e ac:crescentada por ri-rei O. ~anuel. 
!iate 110 territorio chrislüo, eram como o grito de •álcr· Pas~ou <'11lflo a egreja de a11ta ~l aria do Ol iral a 
ta•, <1uc a todos pu11ha t•m guarda. Ta1110 a tl'Ol>a co- ser ad lll i11 i:;1racla por um vigario. Nrio a despojarnm, 
mo o poro se acolhiam enlflo aos castl'llos e fo rtale· é cerro, da preeminencia que at6 alli desfruclára , mas 
zas, e o::; sacerdotes ahi sr refugiavam tamli<'m, levando pri varam-n·a elas pompas do cul10, que lhe davam mais 
comsigo os vasos sagrados e as imagens sa11tas dos vida e aucloriclade que os títulos e honras que lhe 
lt•mplos. deixaram. Correram, porém, os tempos; operou-se no 

,\ razão elos ternplarios quererrm consrrvar a toclo paiz a g1·a1Hle revoluçào sori<1l, que lhe mudou as i11s-
o transe a sua egrPja de 'anta ~Jaria do Oliral, nüo tituiçõl'S, n•formou os costunw::; e deu noro rumo ás 
oh.-1a111e achar-se em togar ermo e tflo exposto ;ís in- idéas; e a egrrja de San la ~la ria do Oli,·al ,·iu su111i­
ra~ues dos infieis, jit a cxpozcmos em oulro artigo. n'm·sc todos essrs títulos e honras no cataclismo c1ue 
l'íf10 era sõ em memoria de srr aquella a primeira destruiu as ordens religiosas cm Portugal. 
<•grC'ja que a ordem erigiu em Portugal, nias tambem O templo, que a dero~flo de tanlas gL" rações ci1·cun­
p<' lt1 vc11C'ração e111 que tinham o logar saur·1i ficado ou- dou de P11ific1os e caprl las, como out1·as tantas c•g1·c­
tr"ora p<' las virtudl's de religiosos exemplaríssimos, e jas sobre.si, arba-se lioje cm Jogar ermo e nwio so­
pela ,·ida e martyrio de uma rirgc·m sa111a. terrado. I~ a cabeça elas duas ordens mai:; ricas e mais 

Por todas estas razõrs os trmplarios consideraram podero:::as que tem havido rm o nosso paiz; a iwü­
C:'ta <'greja como matriz da Ol'dl'm, e n·esta qualidade gne matriz dP lautas rgrl'jas erigidas na ,\frica, na 
a disti11guiram sempre c-om todas as ho11ras e prero- Asia, na ,\merica e nas ilhas do Oceano. recebe•u cm 
gativas com que• ll ies foi po~si\'el auctorisal-a por de- troca de lflo rlcvaclas preroga ti,·as o mode~to tit ulo de 
liberai:üo sua , on por graça régia e po111ificia que so· parochia mat ri z da villa, hoje cidade de Thomar. 
licilaram e obti \'rram. Os cavalleirns de Christo, suc· (Co111i11út\) 

c<'ssorl'S e herdeiros dos lcmplarios, conscrvaram- n'a 
l'm to1las essas prccmincncias, acc.:resccutando·lhc mais 
algumas. 

,\~sim. pois, a <'gr<'ja de Santa ~laria do Oli\'al foi 
hailia e matriz de 101las as rgrrjas que a or1lcm de 

O C . .\~TO O.\ L.\fü.\ 
(Vid. p3g. J IS) 

Chri~to possuía no l'Cino, nas illias, na Africa. 11a Asia Alé aos Rele annos criára-se o menino srmprc de· 
e no Brasil. Goza\'a das honras de cathrdral, tendo ao bil e enf<'nniço, mas no chegar a esta edacle COlll l'ÇOU 
seu sc1·1•iço, como se \'ê em todas as sé:;, um mas- a rnelhora1· notavelmente, e uni a11no depois era uma 
s1' i1·0 com o baslllo ou scrpt ro, e outros com massas das criani:as ma i:; sf1s e robustas que a1ra,·essa1•am a 
dn prata. Era isenla da jurisdicçiio dos hispm:, nüo rilJeirn do lhaizal>al. 
n•conhecendo superior ao seu prelado Sl'nf10 o papa. Era na l'iheira do Ihaizabal, e não nos :illo~ de 
O seu J}l'ior tinha honras de hi:5po: cclcbl'a\'a pontifi- ÜO}'e1-ri , onde• se encontrara lgnacio a toda as horas 
cal. e usufruía poderrs quasi eµisC'Opaes na extc11sa cio dia , conll'a a vontade de sua mãe, que recl'Ía\'a 
prl'lazia de Thomar, 1·11jas cgrrjas Pram consideradas lhe sucC'edri;~c alguma dt•sgraça 110 rio e se oppunha 
como capellas da de Sa11ta ~laria do Olil'al, de ,;orle l>aldadamr111c a que alli Ô<'m•ssc. 
qtH' o prior c.1·esla, srndo-o ao nwsnio tc::n1po de todas 1 Qul'ria Prudencia que Sl'U fil ho se affeiçoasse ;1 casa 
a~ out ras, punha n'ellas um c.: ura, qul' 110111l•ava e su b· 1 pat1•1·11a, ás hcl'dades e aos arvoredos que a cen;a nun, 
i: tiluia a Sl'U bcl·praz('I'. Ei-a n·esla egn•ja 11ue as duas e ús occupaçõe:> agrirolas de seus paes; mas a agua, 
onl1•n:: do Trmplo e de Christo ceh·hravani os seus os barcos e o:; marinheiros eram o amor tios alllOl"l'5 
rapitulos e mais solen111idadcs n·li~iosa::. n(w ohstante para o menino; não haria para Piie campo mais for­
ficar 1•ni muita dista11cia do 1·as1t'llo de Tltomar, ondr mo~o crue uma grande ex1t•nsf10 de agua, nem ha1Ji-
1i11ham a sua principal resiclcncia. e IPmplo com a taçfio mais hella e commoda <1ue um barco, nem so-
1'1ullirirnte capacida1IC' para o:; offic.:ios 1lil'i11os e para cicdade mais agradarei que a dos· rudes marítimos 
o e~plP111l o r <lo culto cat lrolico. Final111c11te, 1amb1~rn corti1los e e11cancciclos c11 tre as luctas com as tem­
a n1 rsma <'gr<'ja foi escolhida pelas duas opul(•ntas e 1 µcs tadcs e com os pira ta ~. 
potlerosissimas or·dens para servir· de p:int lrcào aos seus Quando sua mãe descia a procurai-o em Ola\'raga 
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ou Zorroz-aurre, sempre o encontrava excrrit:rndo-sc 
com um remo em alguma canôa, ou trepando ao cesto 
da gavca ele alguma embarcação, ou na coberta d'rsta, 
ou oa enfarruscada taberna onde era costume juntar­
se a maruja, embevecido com a relaçflo das aventu· 
ras de alguns tripulantes. 

Se custára a Prudcncia grandes penas a criação de 
seu filho, nào eram mc11ores as que lhe custava a ar­
dc11tc all'ciçM do meni110 á marinhagem. A ambição de 
uma pobre mãe não pôde consisti r cm que seu filho 
deixe o lar paterno e passe a vida 11a solidão e no 
constante perigo dos mares. Disse qual era a ambição 
de Prudcncia: ver o filho perpetuamente a seu lado, 
cultivando os campos regados com o amor paterno, 
e alrgrando o lar onde tantas lagrimas se haYiam der­
ramado já por clle. 

Tinha já Igoacio cloze annos, e, graças não á sua 
applicaçfio, mas á sua 11atural iotelligcncia 1! aos cons­
tantes esforços de sua mne para que fosse á eschola, 
sabia ler e escrever medianamente. 

Nas longas noites de inverno, sua mãe cmpcnha­
' 'a-se para que lesse cm alta voz livros amenos e pie­
dosos, ou livros cm que se historiassrm as glorias da 
patria; mas o unico livro que lgnacio queria ler era 
uma phantastica rclaçf10 das Yiagcns de Coloml>o, El­
cano e outros narcgadorcs, e alguns romances em que 
para passatempo do vulgo se pbantasiavam incríveis 
scc11as maritimas que exaltavam a imnginação d'a­
quclla pobre criança, que pare.eia ter vindo ao mundo 
só para perpetuo tormento de sua terna mnc. 

As romanticas e cxaggeradas narrações com que 
diariamente o engodaram os marinheiros, pintando­
Jhc coisa muito faci l o descobrimento e conquista de 
Eldoraclos, completavam na imagi11ação de Ignacio o 
pernicioso clfcito d'aqucllas leituras. 

Como um dia sua mr1e lhe recordasse que estava 
já cm edade de acompanbal-a assiduamente no lavor 
das berdades e no cuidado do gado, lgnacio respon­
deu o que sua mãe ha muito tempo receia''ª: era que 
não gostava da vida de lavraclor, e estava firmemente 
resolvi do a dedicar-se á marinbagcm. 

Tratou baldadamentc Prudencia de dissuadir o filho 
d'aquclla resolução: o filho insistiu n'ella; passaram 
annos e annos, e lgnacio completou vi11te, decidido, 
como nunca, a trocar a pacifica vida que lhe offercciam 
os arrcllorcs do monte Bcrriz pela vida turbulenta que 
lbc offcrcciam as solidões do Oceano. 

O amor que Prudcncia dedicava a seu filho, cm 
''cz de cntibiar-sc com a má corrcspondcncia que 
n'estc encontrava, era, pelo contrario, cada vez mais 
ardente, mais profundo, mais YÍYO, mais inquebran­
tarcl: Prudencia só ri via para amar a Deus e a seu 
filho. Se algum amor maternal merecesse o nome de 
idolatria ou loucura, esse amor devia ser o d'aquella 
pobre màc! 

IV 

Os rogos e as lagl'imas de Pru<lcncia não bastaram 
para que lgnacio deixasse a sua rc~olução de lançar­
sc ao Oceano: depois de algumas limi tadas navega­
ções pelo mar Cantabrico, que só por li mitadíssimo 
tempo privaram Prudencia da compa11hia de seu fi lho, 
sem a qual não podia viver, Ignacio subiu um dia 
da ribeira para dar. a sua mãe a tristíssima noticia 
de que estava resolvido a cmprebcnder uma na,·ega­
çüo de alguns rnczcs. E nfto foi esta a unica resolu­
ção que n'aquelle dia levou ao conhecimento de sua 
desconsolada mãe: juntava-se ta mbrm a de vender a 
casa e a herdade onde nascêra e vivêra seu pae atú 
que pa$SOU a ri ver em Aurrecoechca, para comprar com 
o seu producto um lindo e veleiro navio!'ito que estara 
an1:iun!"iado para venda nas aguas de Zorroz-aurrc. 

As lagl'i rnas e ás súpplicas de sua enfie para que 
dcsistii;sc d'ac1uclla resolução, oppô7. lg11acio o Sl' LI 

c_onsta11tc argume11to, de que se tivesse tlc morrer eles-

astradamcnte, assim morreria cm terra como no mar 
e assim succcd<lra a seu pac, que encontrou morte dcs~ 
aslrosa rios tranquillos castanheiros de Goyerri. 

Prudencia luctou por muito tempo antes de con ­
sentir no projecto de seu filho; mas ficou ' 'encida na 
lucta, e o mais singular é que, embora comprcbcn­
dcsse o indigno procedimento d"aquclle filho, c1uc ven­
dia a casil patçrna e afundia sua mãe em immcnso 
pélago de dor só para satisfazer um capricbo, o seu 
amor de mãe, cm vez de enfraquecer-se, fortalecia-se 
cada vez mais com as lagrimas, como sempre succedêra. 

Dias depois, lgnacio, radiante de alegria e orgu­
lboso, dirigia as manobras da tripulação do seu navio, 
que se preparava para deixar as pacificas aguas do 
lbaizabal, cm quanto sua mrtc chorava sem cousola­
çfio na praia onde momentos a11les, ao sl'par«u·-sc 
tl'ella para se ir embarcar, seu filho lbc dera um frio 
al>raço acompanhado d'cstas frias palavras: 

- Ora vamos, basta de choramigar, e até d"aqui 
a seis mczcs. 

O navio saiu lentamente impcllido só prlo vc11to, 
porque, como o seu armador e mestre se julgava já 
um lrnroc marítimo, não quNia descer ao vulgar rc-. 
curso da sirga! Prndencia nno afastava d'ellc os olhos 
quasi cegos pelo pranto, c:'pcrando o ultimo olhar e 
o ultimo signal de despedida de seu filho; mas seu 
fi llio desapparcccu por clctraz do monte do 8epulchro 
sem se lembrar de volver os ol l1os para sua clcs1:on­
solada mãe. 

Por aqucllcs tempos não eram, como hoje, formosos 
vergeis as planícies de Elorricta e Zorroz-aurre, que 
se estendem â direita do lbaizal>al desde a base do 
monte do Scpulchro até ao ah·o e populoso liairro de 
Olaveaga, que cnttio constava só de uma duzitl de 
casas, e as que boje são frnclifcras herdades e hortas 
cu tre alegres vivendas, eram então estercis juncacs 
onde 1:hegavam as marés. 

Com o coração despedaçado atravessou Prudencia 
os juncaes e subiu lcntame11tc a encosta de Goycrri, 
dirigindo a cada instante a vista para o noroe:>tc. cm 
procura do baixel cm que se afastára seu filho. 

Cbegando ao castanhal de Aurrecoechca procurou, · 
como sempre que passava por aquellc sitio, um alto 
castanheiro cm cujo tronco se via cravada uma sio­
~cla cruz de madeira; mas cm Ycz de parar só um 
instante diante d'aquella cruz para derramar uma Ja­
grima e rezar um Padre Nosso, que era o que cos­
tumava fazer, ajoelhou-se junto do castan heiro e re­
gou com o seu abundante pra11to o solo regaclo com 
o sangue de seu esposo, a quem não chamo dcsYen­
turado porque fôra mais ditoso que Prudencia. O solo 
regado com o sangue de Martinho estava n'aquclla 
occasião coberto de florinhas, cuja côr azul parecia 
recordar a Jcrusalem celcslc, onde o 'l'orlo-Podcroso 
guarda incffavcis alegrias para os tristes da h'1Ta. 

Bemaventurados os que acreditam, disse CIJristo; 
e porque Prudcncia acreditava, depositou alli as suas 
dores, no seio de um ente invisivel, e quando se le­
vantou para prosc~uir o seu caminbo para o triste e 
solitario lar, parecia já completamente consolada e li­
v1·c d'aqucllc lrorrivel peso. 

Ao aproximar-se de sua ca~a, dirigiu por ullima vez 
a vista para o noroeste. O sol, que se cscouclia atraz 
dos montes das Encartações, l>anbava de vivíssima 
luz o turbulento pélago que se estende entre o cabo 
Lucero e o cabo Villauo, e ao fa,·or d'aqucllc clarís­
simo rcsplaudor distinguiu e conheceu Prudc11cia o na­
vio de seu fi lho; e fitos constantrmcntc os olhos n"ellc, 
permaneceu alli immo,·el até que o riu dcsap1n1rccer 
c11trc o nC\'OC'iro do horisonte. 

Ai! talvez a pobre mne acreditasse que, ao me::mo 
tempo. d'aquellc nario alguns olbos anuviados tlc la­
gri mas proC'uravam nos c·asta11lracs de llcrriz a all•a 
ca~a de Aurrccocthca ! (Contl11il.<) 


